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Preço de um prédio 
com 16 salas de aula 

cerca de 	cerca de 	O Ciep custa 
US$ 480 mir US$ 1,9 milhão quase quatro 

vezes mais 

Escola 
convencional 

Participação 
do Ciep na rede 

Escolas na rede 
municipal do Rio 

Custo do aluno por ano 

US$ 306 	US$1.200 	US$ 217 	US$146 

• Dados relativos a 1988. A Secretaria Municipal de Educação informa que ainda 
não dispõe de dados sobre alunos de Cieps relativados a 1989 e 1990. 
*" Construção segundo projeto elaborado pelo governo Moreira Franco 
Fontes: Secretaria Estadual de Educação do Rio, Secretaria Municipal de Educa-
ção do Rio, Empresa de Obras Públicas da Secretaria Estadual de Desenvolvimen-
to'Urbano e Regional do Rio, Secretaria Estadual de Educação de São Paulo e 
Instituto de Planejamento Econômico e Social. 

GERSON MORA Gerson Mora 

Total de analfabetos 
(cidadãos acima de 
15 anos): 

15.850.640 Crianças de 7 a 14 anos 
fora da escola: 

5.000.000 

(17% da população da 	(15,4% da população (84,5% da população 
da faixa etária) 	 da faixa etária) 	da faixa etária) 

Escola 
convencional 

Escolas na rede 
estadual do Rio 

Alunos na rede 
municipal do Rio 

Alunos na rede 	 987.969 	63.841 
estadual do Rio 

S. PAULO Nacional DOMINGO, 18 DE MARÇO DE 1990 

ps encarecem ensino de 1° grau 
REBECA KRITSCH  

RIO -- O novo ministro da 
Educação, Carlos Chiarelli, pre-
tende implantar um projeto 
educacional que inverte as prio-
ridades de sua pasta. Hoje, 80% 
das verbas do MEC são destina-
das ao ensino superior. 

Chiarelli quer dar priorida-
de ao ensino Fundamental. Pa-
ra tantos, disse ique iria reto-
mar a idéia dos Centros Inte-
grados de Educação Pública 
(Cieps) implantados no Rio de 
Janeiro pelo eX-governador 
Leonel Brizola. 

Chiarelli entra no governo 
de um país com quase 16 mi-
lhões de analfabetos, em que 
cerca de cinco milhões de crian-
ças em idade de cursar o primei-
ro grau não têm acesso à escola, 
segundo balanço do governo 
Sarney publicado recentemente 
pelo Ministério I da Educação. 
Contra esses números, ele quer 
multiplicar uma escola que re-
quer dois milhões de dólares so-
mente para a construção-di-
nheiro suficiente para cons-
truir quatro escolas para igual 
numero de estudantes. Cada 
aluino de Ciep custa mais de US$ 
1 mil por ano, oito vezes mais 
que a média das escolas públi-
cas estaduais brasileiras. 

Darcy Ribeiro, vice-gover-
nador na gestão Brizola e prin-
ci •Ial mentor do projeto Ciep, 
rebate as críticas quanto ao 
custo elevado, afirmando que 
"governo honesto" não mede 
recursos para a educação. "To-
dos criam escolinhas. Não 
adianta procriar coisas ruins", 
afirma. 

Na opinião do físico José 
Goldemberg, que trocou o cargo 
de secretário Estadual da Edu-
cação de São Paulo pela Secre- 

taria de Ciência e Tecnologia do 
governo Collor, retomar a idéia 
do Ciep é "ignorar a realidade" 
brasileira. Segundo Goldem-
berg, na Grande São Paulo 40% 
das escolas funcionam em mais 
de três períodos — o que signifi-
ca menos de três horas e meia de 
aula por dia. "Construir um 
Ciep é proposta que ignora os 
fatos", diz ele. 

Dos 500 Cieps prometidos, 
Brizola deixou 124 terminados e 
155 inacabados. O atual governo 
do Estado ficou com 76 e con-
cluiu mais 55, dos quais 15 foram 
repassados aos municípios. Ad-
ministra atualmente 116 unida-
des e já transformou 83 em esco-
las de tempo parcial. "Cerca de 
80% dos Cieps estão nas baixa-
das, onde há forte demanda por 
vaga. Consultamos a população 
e, nos locais em que a comuni-
dade concordou, adotamos o 
tempo parcial", diz Heloísa Po-
licarpo, subsecretária adjunta 
da Educação. 

A Prefeitura do Rio, atual-
mente administrada por Marce-
lo Alencar, do PDT, herdou 64 
Cieps completos e 41 inacaba-
dos. Embora defenda a propos-
ta, dizendo acreditar no retorno 
a longo prazo do investimento 
feito agora através dos Cieps, a 
secretária Municipal de Educa-
ção, Marilea da Cruz, diz não ter 
dinheiro para terminar os pré-
dios inacabados em seu poder. 
Dos que estão funcionando, 
muitos apresentam estado de-
plorável, com infiltrações e pro-
blemas de falta de água e insta-
lações elétricas. 

Antohny Garotinho, prefei-
to de Campos, também do PDT 
adaptou cinco dos Cieps de sua 
cidade para tempo parcial e dei-
xou três inacabados. 


